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Disclaimer

Esta apresentação, e quaisquer materiais distribuídos em relação à mesma, poderão incluir
determinados números, resultados, declarações, convicções ou opiniões de previsão futura,
inclusive aqueles referentes aos negócios, condição financeira e resultados operacionais da
Companhia. Os números, resultados, declarações, convicções ou opiniões de previsão
futura, além de informações ou dados de significado semelhante, refletem convicções e
expectativas e envolvem riscos e incertezas por estarem relacionados a eventos e
dependerem de circunstâncias que ocorrerão no futuro. A Companhia não se compromete
que quaisquer declarações ou previsões virão a acontecer ou que quaisquer resultados
previstos serão alcançados. Existem diversos fatores que podem causar resultados e
desenvolvimentos reais que divergem materialmente daqueles expressos ou implícitos por
tais declarações e projeções. Performances passadas da Companhia não podem ser
utilizadas como guia para atuações futuras. Nenhuma das declarações desta apresentação
destina-se a ser uma previsão de lucros. Diante do mencionado, você é advertido a não
depositar qualquer confiança indevida a tais declarações, números, resultados, declarações,
convicções ou opiniões de previsão futura.
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Crescimento de 7,1% na Receita, atingindo R$3,4 bilhões

EBIT de R$144,0 milhões , com margem de 4,2%

Moagem de 29,1 milhões dentro da faixa do guidance

Mecanização na colheita registra recorde de 95,4%

Destaques do Período

Aumento do TCH nos 2 clusters de São Paulo e Nordeste
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Taxa de Utilização da Capacidade (%)

84,3%

68,8%
73,8%

76,7%

10/11 11/12 12/13 9M14

Biosev segue na busca de máxima otimização de seus 
ativos

Alcançamos o guidance de moagem ainda com usinas em operação no NE e apresentamos 
melhoria no RTC em todos os clusters. O índice de mecanização na colheita atingiu um 

recorde de 95,4%

Moagem (MM tons)

8,9 7,3

28,8 29,1

3T13 3T14 9M13 9M14

-17,2%

+0,8%

Mecanização da Colheita (%)

93,0% 94,1% 93,4% 95,4%

3T13 3T14 9M13 9M14

+110bps +200bps

RTC (%)

91,3% 91,6% 91,5%
92,2%

3T13 3T14 9M13 9M14

+30bps +70bps

+290bps
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Desempenho agrícola demonstra importante evolução 
nos clusters de São Paulo

Produtividade (TCH) aumentou nos clusters de São Paulo e o ATR apresentou resultados 
inferiores pelos efeitos climáticos em todos os clusters

TCH  (ton/ha) - Clusters de São Paulo

TCH Total¹ (ton/ha) ATR Total (kg/ton)

ATR (kg/ton) – Clusters de São Paulo

72,9

77,1 76,3

80,0

3T13 3T14 9M13 9M14

68,3 63,9
72,6 72,2

3T13 3T14 9M13 9M14

137,2

122,7

133,1
124,9

3T13 3T14 9M13 9M14

139,5

130,7
133,9

129,7

3T13 3T14 9M13 9M14

-6,3% -3,1%+4,8%

+5,8%

-10,6%-6,4% -6,2%-0,6%

¹Considera somente cana própria.
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Flexibilidade da produção e aumento da capacidade 
instalada de cogeração 

No trimestre, produção direcionada ao etanol, capturando melhores prêmios. 
Capacidade adicional de cogeração resultam em maior volume de energia exportada 

na safra 13/14.

Produção de Açúcar (mil tons)

Produção de Energia para Exportação
(mil MWh) Mix de Produção (%)

Produção de Etanol (mil m³)

642
358

2.110

1.682

3T13 3T14 9M13 9M14

318 309

920
1.102

3T13 3T14 9M13 9M14

199 177

602
669

3T13 3T14 9M13 9M14

58,5% 44,8%
61,5% 51,5%

41,5% 55,2%
38,5% 48,5%

3T13 3T14 9M13 9M14

Açúcar Etanol

-44,2%

-20,3%

-3,0%

+19,8%

-10,9%

+11,2%
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Evolução do CAPEX (R$ Milhões) – 9M13 x 9M14Evolução do CAPEX (R$ Milhões) – 9M13 x 9M14

Evolução do CAPEX (R$ Milhões) – 3T13 x 3T14Evolução do CAPEX (R$ Milhões) – 3T13 x 3T14

Manutenção

Manutenção

CAPEX segue o planejado priorizando a operação

681

866

(121) 3 (15) (26) 0 7 (32)

CAPEX 9M13 Expansão Industrial Agrícola Plantio Tratos Manutenção
Entressafra

Outros CAPEX 9M14

A companhia já finalizou os investimentos em cogeração
Menor investimento em plantio em função da menor área plantada

247

287
(45) (2) 1

(14) (5) 32

(7)

CAPEX 3T13 Expansão Industrial Agrícola Plantio Tratos Manutenção
Entressafra

Outros CAPEX 3T14
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55,2%

Volumes (mil tons) & Preços Médios (R$/ton)¹

Açúcar: política comercial garante preços superiore s 
aos de mercado

172 116 424 350
435 455

1.374 1.500

892

1.091
911 941

983
1.102 1.042 1.037

3T13 3T14 9M13 9M14
Volume MI Volume ME Preços MI Preços ME

1.884,51.817,4

53,1 14,1

Receita 9M13 Volume Preço Receita 9M14

+3,7%

Variação da Receita (R$ milhões)

Representatividade na Receita Líquida no 9M14 (%) Exportações Biosev vs. Brasil ² (mil tons)

VHP
Cristal
Refinado
Líquido
Líquido Invertido
GC

¹Volumes e preços contemplam mercadoria de revenda. ²Fonte: SECEX, Janeiro de 2014.

8.817 5.575 5.381 7.479 6.778

435
440 405

640 455

4,7%
7,3% 7,0% 7,9%

6,3%

3T13 4T13 1T14 2T14 3T14
Brasil Biosev Share Biosev
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35,3%

Volumes (mil m³) & Preços Médios (R$/m³)¹

Etanol: mercado doméstico impulsiona receita

Aumento da participação do etanol anidro no mix de vendas do MI

¹Volumes e preços contemplam mercadoria de revenda. ²Fonte: SECEX, Janeiro de 2014.

Variação da Receita (R$ milhões)

Representatividade na Receita Líquida no 9M14 (%) Exportações Biosev vs. Brasil² (mil m³)

Hidratado

Anidro

Neutro

Industrial

150 140
582 56291 88

297 333
1.191

1.346

1.223 1.326

1.377

1.307

1.393 1.380

3T13 3T14 9M13 9M14
Volume MI Volume ME Preços MI Preços ME

1.125,2

20,8 58,8

1.204,8

Receita 9M13 Volume Preço Receita 9M14

+7,1%

1.184 595 417 992 529

91

40 106

139
88

7,1% 6,3%

20,2%

12,3%
14,2%

3T13 4T13 1T14 2T14 3T14

Brasil Biosev Share Biosev
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5,6%

Volumes (Gwh) & Preços Médios (R$/Mwh)¹

Cogeração: aumento na capacidade e bons preços no 
mercado spot geram receita adicional

UTEs Lagoa da Prata e Passa Tempo contribuem para acréscimo dos volumes de 
energia para exportação. Melhores preços no mercado spot  impulsionaram a receita

¹Volumes e preços contemplam trading de energia

Variação da Receita (R$ milhões)

Representatividade na Receita Líquida no 9M14 (%) Capacidade Instalada de cogeração (MW) através da 
biomassa no Brasil

372 365

1.126 1.122

158 186 156 170

3T13 3T14 9M13 9M14

Volume Preços Adj

175,6

(0,7) 16,2

191,0

Receita 9M13 Volume Preço Receita 9M14

Energia 
renovável 
proveniente 
de biomassa

5,8%

94,2%

Biosev

Outras

+8,8%
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15,00

17,50

20,00

22,50

25,00

abr-12 ago-12 dez-12 abr-13 ago-13 dez-13

março-14 maio-14 julho-14 outubro-14 março-15

Histórico de Preços do Açúcar (US$) x Tela

Açúcar 13/14

NY11

Volume (mil tons) 2.034
Preço Médio (cUS$/lb) 20,64

Câmbio

US$

Volume (US$ Milhões) 537
Preço Médio (R$/US$) 2,16

Precificação de Açúcar e Câmbio

14/15

1.399
18,62

355
2,38

Aumentamos nossos volumes com 
preços fixados para a próxima 
safra, visando assegurar nossa 

geração de caixa futura, além de 
capturar os prêmios futuros de 

açúcar sobre o etanol.

Asseguramos nossa geração de caixa futura com 
preços superiores aos do mercado

Safra 13/14

Fonte: Bloomberg, Janeiro 2014

Preço Médio 
(cUS$/lb) 20,64
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CPV e Custo Caixa Unitário

3T14 3T13 %

Custo Total (R$ Milhões) (896) (820) 9,3%

Custo Caixa (R$ Milhões) (631) (446) 41,6%

Custo Unitário Caixa (R$/Ton) (642) (426) 50,7%

Custo Unitário Caixa sem 
Custo e Volume da 
Mercadoria de Revenda

(547) (386) 41,9%

Total em ATR Produto (mil tons) 984 1.047 -6,0%

9M14 9M13 %

(2.987) (2.822) 5,8%

(2.126) (1.729) 23,0%

(613) (510) 20,1%

(507) (440) 15,3%

3.469 2,4%3.388

Nossos custos unitários foram impactados por perdas no ATR da cana e queda no 
TCH, devido aos eventos climáticos adversos ocorridos no MS e NE.

Custos similares aos do ano anterior desconsiderand o 
os efeitos climáticos
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Composição do EBITDA (R$ Milhões)

3T14

Receita Líquida 1.016
Receita Líquida Unitária (R$/Ton) 1.033

3T13

981
936

%

3,6%
10,3%

CPV Caixa (631)
Custo Caixa Unitário (R$/Ton) (642)

(446)
(426)

41,6%
50,7%

SG&A Caixa (128) (130) -1,5%
EBITDA Ajustado 259 404 -36,0%

Margem EBITDA Ajustado 25,5% 41,2% -1.570 bps

EBITDA Ajustado Unitário (R$/Ton) 263 386 -31,8%

984

9M13

3.189
941

%

7,1%
4,6%

(2.126)
(613)

(1.729)
(510)

23,0%
20,1%

(431) (394) 9,2%
878 1.026 -14,4%

32,2% -650 bps

253 303 -16,4%

3.415

25,7%

9M14

EBITDA Ajustado (R$ Milhões) & Margem EBITDA Ajustado (%)EBITDA Ajustado (R$ Milhões) & Margem EBITDA Ajustado (%)

Nosso EBITDA Ajustado apresentou queda de 14,4% no acumulado da safra, com 
margem de 25,7%

EBITDA impactado pelos eventos climáticos

Total em ATR Produto (mil tons) 984 1.047 -6,0% 3.469 3.388 2,4%

442 404 253 220 400 259

33,7%

41,2%

26,3%

20,7%
30,0% 25,5%

2T13 3T13 4T13 1T14 2T14 3T14

EBITDA Ajustado Margem EBITDA Ajustado
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3.835 3.660 3.430 3.267 3.498 2.993

3,3
2,9 2,6 2,6

3,1 2,6

3T13 4T13 1T14 2T14 3T14 3T14p

Dívida Líquida Adj Dívida Líquida Adj/EBITDA Adj LTM

Dívida Líquida Ajustada
12/13 vs. 9M14  (R$ Milhões)

Dívida Líquida Ajustada
12/13 vs. 9M14  (R$ Milhões)

Dívida Líquida impactada pela variação cambial

Dívida Bruta por Instrumento (%)Dívida Bruta por Instrumento (%)

Dívida por Moeda e Prazo (R$ Milhões)Dívida por Moeda e Prazo (R$ Milhões) Evolução da Dívida Líquida Ajustada (R$ Milhões)Evolução da Dívida Líquida Ajustada (R$ Milhões)

3.4983.660

674 7 505

Dívida Líquida
Ajustada 4T13

IPO Operacional Variação
Cambial

Dívida Líquida
Ajustada 3T14

Pro forma expurgando efeito da variação cambial������ ��	��� 
�	��


Curto Prazo 38,0% 24,0% 1400 bps

Moeda Nacional (1.625) (1.757) -7,5%
Moeda Estrangeira (2.907) (3.465) -16,1%

Dívida Bruta (4.533) (5.222) -13,2%
Caixa e Equivalentes 378 792 -52,3%
Aplicações 44 572 -92,3%

Dívida Líquida (4.111) (3.858) 6,6%
Estoques de Alta Liquidez Disponíveis 
para Venda¹

613 198 209,2%

Dívida Líquida Ajustada (3.498) (3.660) -4,4%
¹ Estoques a custo (considera provisão para margem negativa)

11,5%

39,0%

20,6%

21,3%

0,3%
7,3%

BNDES/FCO/FNE

Dívida Reestruturada

Pré-Pagamento de Exportação
(PPM)

Adiantamento de Contratos de
Câmbio (ACC)

Outros

Nota de Crédito de Exportação
(NCE)
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